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AAssembleia Legislativa do Cea-
rá iniciou 2016 com importante 
iniciativa em favor da juven-

tude. A Casa lançou em 11/12/2015 o 
Comitê Cearense pela Prevenção de Ho-
micídios (CCPRH) na Adolescência para 
propor políticas públicas de prevenção 
e redução de homicídios entre jovens. 
Foi assinado um protocolo de intenções 
entre o presidente da Casa, deputado 
Zezinho Albuquerque (Pros), o repre-
sentante do Unicef no Brasil, Gary Stahl 
e a vice-governadora do Ceará, Izolda 
Cela. A Secretaria da Segurança Pública 
e Defesa Social (SSPDS) também integra 
o Comitê, a convite feito por Zezinho ao 
secretário Delci Teixeira.

Albuquerque afirmou que a inicia-
tiva é mais uma demonstração de que 
Casa está atenta aos problemas da so-
ciedade como já ocorre com o progra-
ma Ceará sem Drogas. “Precisamos de 

um estudo para saber quais são as cau-
sas de tanta violência entre jovens”, dis-
se ele.  A vice-governadora Izolda Cela 
destacou que a importância do Comitê 
“é lançar luzes sobre um dos proble-
mas mais graves dentro desse contexto 
complexo e desafiador que é a violência 
e os agravos que envolvem a juventude”. 
O representante do Unicef no Brasil, 
Gary Stahl, acha importante o Comitê 
focar no número de homicídios entre 
adolescentes e analisar as trajetórias 
desses jovens.

O COMITÊ
O Comitê será instalado em feverei-

ro, em data a ser definida, e trabalhará 
para compreender as razões para a vio-
lência que afeta especialmente a faixa 
etária de 10 a 19 anos, a partir da análi-
se das trajetórias de vida desses jovens, 
e propor ações de enfrentamento. Pre-

sidido pelo deputado Ivo Gomes (Pros), 
tem como relator o deputado Renato 
Roseno (Psol) e ainda os deputados Au-
gusta Brito (PCdoB), Bethrose (PRP), Zé 
Ailton Brasil (PP), além de Rui Aguiar, 
do Unicef no Ceará, representantes do 
Governo Estadual e da sociedade civil. 
Ivo Gomes destacou a necessidade de 
envolver os municípios nesse trabalho.  
“As razões que levam os jovens à mar-
ginalidade só podem ser identificadas 
por instância de governo com a capila-
ridade do município”, disse ele.

SAIBA +
O Comitê vai realizar seu trabalho em seis 
meses. Já está sendo feita  a preparação da 
logística de recrutamento de pessoal, de 
pesquisadores e cientistas que vão analisar 
os dados. O plano de trabalho é traçado a cada 
semana, de janeiro até o final de julho.

AS RAZÕES QUE 
LEVAM OS JOVENS 

À MARGINALIDADE 
SÓ PODEM SER 

IDENTIFICADAS 
POR INSTÂNCIA DE 
GOVERNO COM A 

CAPILARIDADE DO 
MUNICÍPIO”

Deputado Ivo Gomes (Pros)

Presidente Zezinho Albuquerque na assinatura do protocolo de intenções, ao lado do representante do Unicef Gary Stahl, da vice-governadora Izolda Cela e parlamentares que formam Comitê.
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Do bom desempenho de 
2015 aos desafios de 2016

RÁPIDA

Considerado pela maioria dos 
deputados como um ‘ano di-
fícil’, a Assembleia Legislativa 

do Ceará apresentou, apesar disso, um 
desempenho muito positivo em 2015. 
No balanço de final do ano das ações 
do Parlamento, o presidente Zezinho 
Albuquerque (Pros) considerou exce-
lentes os resultados dada importância 
das matérias aprovadas, como a Lei do 
Piso Salarial dos Agentes Comunitários 
de Saúde do Ceará e a que deu promo-
ção aos militares estaduais nas carrei-
ras de praças e oficiais. 

Para 2016 a maioria dos parlamenta-
res se mostra otimista apesar do cenário 
de crise nacional, e todos estão compro-
metidos com a maior luta dos cearen-
ses: minimizar os efeitos da seca sobre 
a população. 

O bom desempenho legislativo de 
2015 compreendeu a realização de 1.500 
pronunciamentos, a aprovação de 115 
proposituras e a realização de 269 reu-
niões ordinárias nas comissões técni-
cas. Destaque para a campanha Ceará 
sem Drogas, as visitas dos Secretários 
estaduais, e o engajamento da Casa no 
acompanhamento da estiagem. 

EXPECTATIVAS E DESAFIOS
Para 2016, as expectativas são de que 

estiagem, corrupção e a crise nacional se-
jam os assuntos que pautarão os debates. 
A questão que mais preocupa é a seca e 
os deputados estaduais se mantêm dis-
postos a ajudar o Governo a planejar 
ações, mas, ao mesmo tempo, cobrar e 
fiscalizar para que seja feito o necessário 
e as pessoas não fiquem sem água. 

“Precisaremos trabalhar mais ainda 

em 2016”, afirmou o deputado Bruno 
Pedrosa, do PSC.  O deputado Ferreira 
Aragão (PDT) diz que “vamos trabalhar 
aqui na Assembleia para dar ao povo do 
Ceará dias melhores”. A mesma dispo-
sição mostram os deputados Roberto 
Mesquita (PV), Walter Cavalcante (PP), 
Leonardo Pinheiro (PSD), Júlio César Fi-
lho (PTN), Rachel Marques (PT), Manoel 
Duca (Pros), Tomaz Holanda (PPS) e João 
Jaime (DEM), ouvidos pelo AL Notícias.

Ceará sem Drogas 
orientou 30 mil jovens

Mais de 30 mil estudantes já foram contemplados pe-
las palestras da campanha Ceará sem Drogas que chegou a 
sua 9ª edição no final de 2015, em Campos Sales. Além dos 
jovens, milhares de pessoas têm comparecido às palestras 
que contam com o depoimento do ex-jogador e comenta-
rista Walter Casagrande Jr. Idealizada pelo presidente Zezi-
nho Albuquerque, a campanha será continuada.

Zezinho lançou em 2014 a campanha que já passou por 
Fortaleza, Aquiraz, Crato, Limoeiro do Norte, Sobral e Vi-
çosa do Ceará, Nova Russas, Campos Sales e Sobral. Foram 
realizados também concursos de redação sobre o tema.

Na palestra em Campos Sales com milhares de pes-
soas, Zezinho reforçou que “essa mobilização é para que 
vocês jovens não tenham a curiosidade de ser dependen-
te químico. A porta de entrada é muito grande, mas a de 
saída é muito pequena”.

Mídias Sociais têm 
equipe exclusiva

O Núcleo de Mídias Sociais da Assembléia do Ceará ga-
nhou em 2015 uma equipe exclusiva, dando um novo impul-
so à divulgação, reforçando a Comunicação Social da Casa. 
Segundo o Coordenador de Comunicação, jornalista Adria-
no Muniz, idealizador do projeto, “criamos esse núcleo para 
atender a parcela mais antenada com a web. Sabemos da 
importância de trabalhar esse tipo de ferramenta, conside-
rando que as redes sociais, muitas vezes, pautam a própria 
imprensa”. Daí, a importância da criação de uma equipe ex-
clusiva para o núcleo, para profissionalizar a comunicação 
da Casa, via internet. “Essa profissionalização foi um passo 
natural, visto que as redes sociais vêm mudando a forma de 
fazer comunicação no mundo inteiro”, observa ele. 

CONTEÚDO EXCLUSIVO
O analista de publicidade, Rafael Alves, explica que a ini-

ciativa possibilitou o aumento da qualidade dos produtos 
divulgados. Os conteúdos exclusivos produzidos pela equipe 
também são responsáveis pelo aumento de acessos, segundo 
a social media Kris Alves. “Percebemos que somente textos 
jornalísticos não atraem tanto o público, então apostamos 
na produção de vídeos e novos conteúdos diários”, observa.

EQUIPE
 O novo Núcleo é formado pela jornalista Julianna Sam-

paio, o social media Diego Almeida; o designer gráfico Már-
cio Medeiros; a jornalista Sonja Andrade; o publicitário Ra-
fael Alves; e a social media Kris Alves. A AL tem pagina no 
Facebook, Twitter (@Assembleia_CE) e Youtube.

Tempo de 
mudança 

O mundo passa por uma revolução. 
O jornalismo, idem. Um clique nos se-
para de todo tipo de informação. Diante 
dessa realidade, como manter a relevân-
cia de um veículo impresso? Como fazer 
com que o leitor, depois de ser bombar-
deado com uma infinidade de textos, 
áudios e vídeos, ainda queira “sujar” as 
mãos e ler um jornal? 

Foi com essa preocupação que resol-
vemos mudar a “cara” do AL Notícias. O 
objetivo? Torná-lo mais leve, ágil e dinâ-
mico. Com as alterações, o jornal passa a 
ter uma interface mais jornalística e com 
conteúdo mais centrado nas atividades 
legislativas. De tabloide passa a ter o ta-
manho do jornal tradicional. Mas nem 
tudo precisou ser mudado. A qualidade 
dos nossos profissionais e a credibilidade 
de quem já tem quase nove anos de his-
tória, continuam.  

Adriano Muniz

Coordenador de Comunicação AL-CE

A ESTIAGEM É O TEMA QUE MAIS PREOCUPA E DEPUTADOS 
GARANTEM APOIO ÀS AÇÕES, MAS MANTENDO FISCALIZAÇÃO.
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Fale com a gente

Expectativa de novas votações e debates de interesse do Ceará no Plenário em 2016

Campanha fez 9ª edição, ultima de 2015, em Campos Sales
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Enfretamento da seca é tema 
central nos debates na AL

Gary Stahl, representante do Unicef no 
Brasil, e o deputado Renato Roseno (Psol).

Deputados Carlos Matos (PSDB), Laís Nunes (Pros) e Fernanda Pessoa (PR) num dos debates sobre a seca. 
Na foto, audiência pública que discutiu importância do DNOCS no combate aos efeitos da estiagem. 

Vice-governadora do Ceará Izolda Cela e a 
deputada Augusta Brito, do PC do B.

Primeiro Secretário, deputado 
Sérgio Aguiar (Pros) fez balanço de 
atividades de 2015.

Deputados Ferreira Aragão (PDT), Zezinho Albuquerque (Pros), ministro das 
Comunicações, André Figueiredo e Evandro Leitão (PDT) na assinatura do Plano 
Nacional de Outorgas de Radiodifusão Comunitária e Educativa (PNO) para 2016.

Deputados Leonardo Pinheiro (PSD) e 
Moisés Braz (PT) na Comissão de Agropecuária.

Deputados Neto Nunes (PMDB), Odilon Aguiar e Laís 
Nunes, do Pros, na Comissão de Limite.

Deputados Odilon Aguiar (Pros),
Carlos Felipe (PC do B) e BethRose (PRP).

Deputados Bruno Gonçalves (PEN) e ZéAílton 
Brasil (PP) na comissão Limite dos Municípios

Comissão de deputados em visita ao 
secretário de Segurança Pública, Delci Teixeira

Deputada Rachel Marques 
(PT) na sessão comemorativa 
dos 30 anos da ACEC.

Deputadas no lançamento do livro Mulheres no 
Parlamento, editado pelo Memorial da AL.

Deputados ZéAílton Brasil (PP), Dra. 
Silvana (PMDB) e Carlos Felipe (PC do B) 
na Comissão de Saúde.
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A criação do selo “Empresa Inclusiva” foi pro-
posta na AL por meio do projeto de lei 261/15, 
do deputado Evandro Leitão (PDT). O objetivo 
é incentivar empresas a desenvolverem ações in-
clusivas, favorecendo a melhoria da qualidade de 
vida das pessoas com deficiência. Ele prevê a cria-
ção de comissão para avaliar se a empresa atende 
aos critérios para obter o selo. Serão consideradas 
iniciativas como a reserva de postos de trabalho, 
de estágio, soluções arquitetônicas que favoreçam 
a acessibilidade e a promoção ou patrocínio de 
eventos culturais ou desportivos.

O deputado Dr. Carlos Felipe (PCdoB) é médico 
e, portanto, sempre sintonizado com as questões 
da saúde pública. Por meio de projeto de indi-
cação 217/15 ele propôs a obrigatoriedade da 
realização do exame para detecção do câncer de 
próstata na rede ambulatorial – as policlínicas - do 
Estado. Os exames de prevenção e detecção são 
clínicos, de ultrassom, biopsia e de PSA (Antígeno 
Prostático Específico). Deverão ser realizados nas 
policlínicas e, diagnosticada qualquer alteração, o 
paciente será encaminhado para tratamento na 
Rede Pública Estadual de alta complexidade.

Projeto de lei 275/15, de autoria do deputado Car-
los Matos (PSDB), em apreciação no Legislativo, 
quer ampliar os espaços de participação social nas 
decisões do Executivo. A propositura assegura a 
participação da sociedade em comitês, conselhos 
e demais composições para gestão de políticas pú-
blicas de interesse social, no percentual mínimo de 
20% sobre o total de membros. Determina ainda 
que somente poderão compor a gestão, as organi-
zações que demonstrem conhecimento sobre as 
diretrizes e com os objetivos da política, e com pelo 
menos 10 anos de atuação no setor.

A obrigatoriedade do uso de madeira certificada 
em obras públicas do Estado foi proposta por meio 
do projeto de lei 269/15, de autoria do deputado 
Bruno Pedrosa (PSC). A proposta define ainda 
que as empresas contratadas para a construção das 
obras públicas deverão adquirir madeira de empre-
sas que possam comprovar sua origem, qualidade 
e respeito aos padrões da certificação. O alvará de 
construção deverá conter o termo de obrigatorie-
dade do uso da madeira certificada. A madeira é 
certificada quando atestada de acordo com Plano 
de Manejo Florestal autorizado pelo Ibama. 

EMPRESA INCLUSIVA CÂNCER DE PRÓSTATA PARTICIPAÇÃO SOCIAL MADEIRA CERTIFICADA

Confira as ações e projetos dos parlamentares

>> Evando Leitão (PDT). >> Dr. Carlos Felipe (PCdoB) >> Carlos Matos (PSDB) >>  Bruno Pedrosa (PSC)

Segundo o deputado Evando Leitão, já existem al-
gumas ações do Governo do Ceará nesse sentido, 
desenvolvendo uma série de políticas públicas vol-
tadas para a capacitação de pessoas com deficiên-
cia, como o Centro de Profissionalização Inclusiva 
para a Pessoa com Deficiência (Cepid). O equipa-
mento formou, em diversas áreas, em 2015, quase 
700 pessoas. “O projeto visa abrir mais portas para 
esse público qualificado”, argumenta. As marcas 
chanceladas poderão utilizar o título de “Empresa 
Inclusiva” nas embalagens de produtos e em veicu-
lações publicitárias.

Carlos Matos ressalta que hoje já existem vários 
conselhos ou comitês de políticas públicas que 
contam com a participação da sociedade civil. No 
entanto, inexiste uma exigência legal que estabele-
ça um percentual mínimo para tal fim, razão pela 
qual grande parte dos comitês ou conselhos gesto-
res encontra-se sem participação da sociedade civil. 
O percentual mínimo de 20% tem o propósito de 
garantir a participação e a contribuição da socie-
dade no desenvolvimento social, servindo como 
verdadeiro mecanismo da democracia, argumenta 
o parlamentar.

Segundo o Instituto Nacional de Câncer José Alen-
car Gomes da Silva (INCA), o câncer de próstata 
é o sexto tipo mais comum no mundo e o mais 
prevalente entre os homens. O risco estimado para 
novos casos de câncer de próstata no Nordeste é de 
47,46 por 100 mil habitantes. No Ceará, estima-se 
que 20.080 mil novos casos de câncer. O deputado 
diz que, diante das possibilidades de cura da doen-
ça, quando diagnosticada precocemente e conduzi-
do tratamento adequado, a realização do exame na 
rede pública poderá contribuir para reduzir essas 
estimativas e salvar muitas vidas. 

No Brasil, mais de 70% da madeira consumida é 
proveniente da região amazônica. Estima-se que a 
cada alqueire de madeira extraída legalmente, ou-
tros 100 sejam devastados pela exploração ilegal. 
Essa forma de extração é uma das grandes respon-
sáveis pelo desmatamento no mundo inteiro. A ini-
ciativa do parlamentar é, portanto, uma forma de 
combater esse crime, fomentando a aquisição so-
mente de produtos de origem florestal certificados. 
O projeto constitui o engajamento do Estado do 
Ceará no combate a ilegalidade e ao desmatamento 
das florestas brasileiras. 

O QUE MUDA PARA VOCÊ?

Desafios operacionais de 2016

A Diretoria Adjunta Operacional 
da AL, após um ano de signifi-
cativos avanços, tem como de-

safio para 2016 ampliar o processo de 
implantação do Sistema de Gestão da 
Qualidade alcançado em 2015 para ou-
tros setores da Casa, como as comissões 
técnicas. A ação será desenvolvida já 
com base na norma ISO 9001:2015. Se-
gundo a diretora Silvia Helena Correia, 
a Consultoria Parlamentar, que foi regu-
lamentada recentemente, também terá 
um novo avanço se adequando à nova 
norma. “As comissões vão passar por 
todo o processo: implantação, auditoria 
interna, auditoria externa e, por fim, a 
certificação”, detalha Silvia.

Ainda em 2015, de acordo com Silvia 
Helena, a criação do Comitê da Qualida-
de, por meio do ato normativo 769/2015, 
de 26 de outubro foi uma importante 
conquista. Com a finalidade de acompa-
nhar as ações de consolidação, o Sistema 
de Gestão da Qualidade é presidido por 

Silvia Helena e conta com assessores jurí-
dicos e de comunicação, e representante 
das Comissões Técnicas Permanentes, 
Biblioteca, Arquivo e Espaço do Povo.

O Comitê se reúne mensalmente para 
deliberar as ações com foco na qualida-
de, para a melhoria contínua dos serviços 
prestados pela Casa Legislativa. A Direto-

ria Adjunta Operacional promoveu ainda 
curso para formação de auditores inter-
nos, capacitando 22 servidores da AL, 
além de palestra sobre o Sistema, aten-
dendo a cerca de 160 pessoas. Foi criada 
uma Cartilha de Gestão da Qualidade, 
elaborada pela Diretoria que contempla 
noções básicas de qualidade, importân-

cia da certificação, definição das normas 
do ISO 9001:2008, entre outras.

CONSULTORIA PARLAMENTAR
A Diretoria Adjunta Operacional co-

memorou os diversos avanços, com foco 
na qualidade, obtidos ao longo de 2015. A 
diretora diz que um dos mais importantes 
foi a regulamentação da Consultoria Parla-
mentar, que trabalha no auxílio aos parla-
mentares no exercício de suas atribuições.

Silvia Helena informa que a Consul-
toria Parlamentar desempenha suas 
funções na Assembleia há cerca de 10 
anos, mas só foi regulamentada em 21 
de outubro deste ano, por meio do Ato 
Normativo 272/2015 da Mesa Diretora. 
Segundo ela, o Sistema de Gestão da 
Qualidade da Consultoria Parlamentar 
foi reconhecido e certificado ainda em 
2011, com base na Norma ISO 9001:2008. 
A certificação foi mantida após visita de 
auditoria externa realizada em 28 de ou-
tubro, pela Fundação Vanzolini.

COMISSÕES GANHAM GESTÃO DE QUALIDADE PARA MAIOR 
CELERIDADE E TRANSPARÊNCIA DO TRABALHO LEGISLATIVO.

Sílvia Helena Correia reunida com o Comitê de Qualidade

FO
TO

 D
ÁR

IO
 G

AB
RI

EL


